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I. Introdução 
 
Enquadramento do Estudo no Projeto Portugal Náutico 

 

Caracterização do estado da arte mundial da Náutica de Recreio e identificação das 
principais tendências de desenvolvimento tecnológico de produtos e serviços. Este estudo 
deverá ainda incluir as tendências regulamentares em vigor, bem como os estudos de 
desenvolvimento de novos quadros normativos. 

Esta atividade compreende a avaliação de iniciativas internacionais que identifiquem e 
incorporem o melhor do conhecimento e boas práticas e que potenciam, de uma forma 
inequívoca, as principais abordagens em termos de utilização da Náutica de Recreio; tem 
como objetivo identificar os requisitos de base para a proposta de desenvolvimento de 
novas ofertas.   

O contacto com as experiências mais enriquecedoras e inovadoras nesta matéria, levadas a 
cabo com bastante êxito em países como a Alemanha, os Estados Unidos da América, o 
Reino Unido, a França, a Finlândia e a Croácia, devem ser casos de estudo inspiradores, 
cujos ensinamentos devem ser considerados na definição de políticas, estratégias e boas 
práticas neste domínio. Para além do exemplo a estudar, estes são também países que se 
posicionam como potenciais clientes, exceção feita apenas para a Croácia, de modo que, 
concomitantemente, a construção de rede serve igualmente o propósito de aproximação 
comercial. 

O documento inicia com a análise da performance dos seis países no relatório anual do 
World Economic Forum – o Relatório da Competitividade Global - que analisa 144 
economias em 12 variáveis distintas. A segunda parte do documento apresenta os casos de 
sucesso, dos diferentes países, em quatro tipologias distintas: (1) as Infraestruturas; (2) 
Atividades, (3) Redes, Associações e Clusters; e (4) Legal. 
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II. Países em Estudo 
 

 

 

A Alemanha, a Croácia, os Estados Unidos da América, a Finlândia, a França e o Reino 
Unido são seis países que, tanto pela afluência de turistas ao seu país como pela emissão 
de turistas nautas dentro e fora do seu território, desenvolveram práticas e metodologias 
que servem de modelo a outros países.   

Estes países apresentam diferentes níveis de crescimento económico, de emprego e de 
riqueza. As variáveis económicas e financeiras são essenciais na análise económica dos 
países, no entanto, e no seguimento da análise do estado da arte, a relevância destes três 
fatores económicos é complementada pela relevância que a competitividade global dessas 
economias assume. Os países que procuram ser mais competitivos reconhecem a 
necessidade de um crescimento económico equilibrado, oferecendo oportunidades e 
benefícios para todos os segmentos da população e, com a proteção do meio ambiente. Em 
suma, as dimensões sociais e ambientais de uma economia devem ser plenamente 
consideradas em qualquer agenda de crescimento ou de desenvolvimento. A relação entre 
a produtividade, o desenvolvimento social e a gestão ambiental é desta forma complexa. 
Anualmente, o World Economic Forum elabora um relatório da Competitividade Global de 
144 economias. O relatório apresenta os rankings do Índice de Competitividade Global 
(ICG). Este índice é baseado em doze pilares de competitividade. Os doze pilares de 
competitividade são: 

1. Instituições – O ambiente institucional é determinado pelo quadro jurídico e 
administrativo em que indivíduos, empresas e governos interagem para gerar 
riqueza. A qualidade das instituições influencia as decisões de investimento e na 
organização da produção e desempenha um papel fundamental nas formas pelas 
quais as sociedades distribuem os benefícios e suportam os custos de estratégias e 
políticas de desenvolvimento. O papel das instituições vai além do quadro jurídico. 
Atitudes do governo em relação a mercados e das liberdades e da eficiência de suas 
operações são também muito importantes: a excessiva burocracia, o excesso de 

Alemanha Croácia EUA Finlândia 

França Reino Unido 
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regulamentação, a corrupção, a desonestidade nos contratos públicos, a falta de 
transparência e de confiabilidade, a incapacidade de fornecer serviços adequados 
para o sector empresarial e a dependência política do sistema judicial impõem custos 
económicos significativos para as empresas e retardam o processo de 
desenvolvimento económico.  

2. Infraestruturas – Infraestruturas amplas e eficientes são fundamentais para garantir 
o funcionamento eficaz da economia, estas determinam a localização da atividade 
económica e os tipos de atividades ou setores que se podem desenvolver dentro de 
um país. Infraestruturas bem desenvolvidas reduzem o efeito da distância entre as 
regiões e possibilitam o transporte de mercadorias e de pessoas às diferentes 
regiões. As infraestruturas envolvem a rede de telecomunicações, de transporte 
rodoviário, transporte ferroviário, portos, transporte aéreo, fornecimento de 
eletricidade.  

3. Ambiente macroeconómico – A estabilidade do ambiente macroeconómico é 
importante para as empresas e, portanto, é importante para a competitividade global 
de um país. A estabilidade macroeconómica captou a atenção do público, mais 
recentemente, quando algumas economias avançadas, nomeadamente os Estados 
Unidos e alguns países europeus, se viram condicionados a tomar medidas urgentes 
para evitar a instabilidade macroeconómica. 

4. Saúde e Ensino Básico - Uma mão-de-obra saudável é vital para a competitividade 
e produtividade de um país. Além da saúde, este pilar leva em conta a quantidade e a 
qualidade do ensino recebido pela população, que é cada vez mais relevante na 
economia atual. 

5. Educação e formação superior – Este pilar mede as taxas de escolarização 
secundária e terciária, bem como a qualidade da educação, avaliada por líderes 
empresariais. 

6. Eficiência do mercado (bens) – Os países com mercados eficientes encontram-se 
bem posicionados para produzir o número certo de bens e serviços, dadas suas 
condições de oferta e procura de particulares, bem como para garantir que estes 
produtos possam ser negociadas de forma mais eficaz na economia. A concorrência, 
tanto nacional com estrangeira, é impulsionador da eficiência do mercado e, assim, 
na produtividade do negócio, garantindo que as empresas mais eficientes, 
produzindo bens exigidos pelo mercado, são aqueles que prosperam. A eficiência 
dos mercados também depende das condições de procura, por razões culturais ou 
históricas, os consumidores podem ser mais exigente em alguns países do que 
noutros. Esta característica pode criar uma importante vantagem competitiva, uma 
vez que obriga as empresas a serem mais inovadoras e orientadas para o cliente. 

7. Eficiência do mercado (trabalho) – A eficiência e a flexibilidade do mercado de 
trabalho são fundamentais para garantir que os trabalhadores são alocados para uma 
utilização mais eficaz na economia. Os mercados de trabalho devem, portanto, ter a 
flexibilidade para mudar os trabalhadores de uma atividade económica para outra 
rapidamente e com baixo custo, e de permitir flutuações salariais sem muita 
perturbação social. Este fator inclui ainda a análise ao desemprego. 

8. Desenvolvimento do mercado financeiro - A crise financeira e económica destacou 
o papel central de um sector financeiro sólido e eficiente para as atividades 
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económicas. Um sector financeiro eficiente aloca os recursos economizados pelos 
cidadãos de uma nação, bem como aqueles que entram na economia a partir do 
estrangeiro, com seus usos mais produtivos. Portanto economias exigem mercados 
financeiros sofisticados que tornam o capital disponível em investimentos do setor 
privado a partir de fontes tais como os empréstimos de um sector bancário sólido, as 
bolsas de valores bem reguladas, capital de risco e outros produtos financeiros.  

9. Disponibilidade tecnológica – No mundo globalizado de hoje, a tecnologia é cada 
vez mais essencial para as empresas competirem e prosperarem. Este pilar mede a 
agilidade de uma economia a adotar as tecnologias existentes de forma a aumentar a 
produtividade das suas indústrias, com especial ênfase para a sua capacidade de 
alavancar totalmente as tecnologias da informação e comunicação (TIC) nas 
atividades diárias e no processos de produção.  

10. Dimensão do Mercado – O tamanho do mercado afeta a produtividade, uma vez 
que grandes mercados permitem às empresas a explorar economias de escala. 
Tradicionalmente, os mercados disponíveis para as empresas têm sido limitados 
pelas fronteiras nacionais. Na era da globalização, os mercados internacionais 
tornaram-se um substituto para mercados domésticos, especialmente para os 
pequenos países. Evidência empírica revela que a abertura comercial está associada 
positivamente com o crescimento.  

11. Sofisticação dos negócios – Sofisticação dos negócios diz respeito a dois 
elementos que estão intrinsecamente ligados entre si: a qualidade das redes de 
negócios de um país e a qualidade das operações e estratégias das empresas. 
Esses fatores são especialmente importantes para os países num estágio avançado 
de desenvolvimento, quando, em grande medida, as fontes mais básicas de 
melhorias de produtividade foram esgotados. 

12. Inovação – A inovação pode, ou não ser tecnológica, e ir de encontro com o décimo 
pilar. As inovações não tecnológicas estão estreitamente relacionadas com o know-
how, os conhecimentos e as condições de trabalho que são incorporados nas 
organizações. As inovações tecnológicas têm estado na base de muitos dos 
proveitos de produtividade que as nossas economias possuem. 

 

Os dados do Relatório Global de Competitividade de 2014-2015 classificou as 144 
economias da seguinte forma: 

Estágio 1 Transição 
Est. 1 para 2 

Estágio 2 Transição Est. 2 para 
3 

Estágio 3 

Bangladesh Argélia Albânia Argentina Austrália 

Burkina Faso Angola Armênia Bahrain Áustria 

Burundi Azerbaijão Bulgária Barbados Bélgica 

Camboja Butão Cabo Verde Brasil Canadá 

Camarões Bolívia China Chile Chipre 
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Chade Botswana Colômbia Costa Rica República Checa 

Costa do Marfim Gabão República 
Dominicana 

Croácia Dinamarca 

Etiópia Honduras Egito Hungria Estônia 

Gâmbia Irã El Salvador Cazaquistão Finlândia 

Gana Kuwait Geórgia Letónia França 

Guiné Líbia Guatemala Líbano Alemanha 

Haiti Moldova Guiana Lituânia Grécia 

Índia Mongólia Indonésia Malásia Hong Kong 

Quênia Filipinas Jamaica Maurícia  Islândia 

Quirguistão Arábia 
Saudita 

Jordânia México Irlanda 

Laos Venezuela Macedónia Omã Israel 

Lesoto    Montenegro Panamá Itália 

Madagáscar    Marrocos Polónia Japão 

Malavi    Namíbia Federação Russa Coreia 

Mali    Paraguai Seychelles Luxemburgo 

Mauritânia    Peru Suriname Malta 

Moçambique    Romênia Peru Holanda 

Myanmar    Sérvia Emirados Árabes 
Unidos 

Nova Zelândia 

Nepal    África do Sul Uruguai Noruega 

Nicarágua    Sri Lanka     Portugal 

Nigéria    Suazilândia     Porto Rico 

Paquistão    Tailândia     Qatar 

Ruanda    Timor-Leste     Singapura 

Senegal    Tunísia     República 
Eslovaca 

Serra Leoa    Ucrânia     Eslovénia 

Tajiquistão         Espanha 

Tanzânia      Suécia 

Uganda      Suíça 

Vietnam      Taiwan e China 

Iémen      Trinidad e Tobago 

Zâmbia      Reino Unido 

Zimbábue      Estados Unidos 



  O Astrolábio do Futuro  

     

   6 

                                                          

 
Alemanha 

Em 2013, de entre o conjunto de seis países, a Alemanha foi o segundo país a registar um 
maior Produto Interno Bruto (PIB) per capita, de 45 620 USD. Por seu lado, o crescimento 
do PIB entre 2012 e 2013 foi de apenas 0,1%. 

  2004 2005 2012 2013 

PIB PER CAPITA (US$) 30870 32460 44310 45620 

POPULAÇÃO TOTAL 82,5 82,5 80,4 80,6 

PIB (US$, EM MILHÕES) 2815592,9 2857559 3533242,5 3730261 

CRESCIMENTO DO PIB (% ANUAL) 1,2 0,7 0,4 0,1 

 

Os dados do Relatório Global de Competitividade 2014-2015 evidenciam que se trata de um 
país num estágio desenvolvido, o Estágio 3. No pilar da sustentabilidade social, é 
caracterizado pelo baixo desemprego jovem, acesso aos cuidados de saúde generalizado, 
bem como a uma rede de segurança social. 

Todas as variáveis da Alemanha apresentam valores elevados e são representativos da 
superioridade competitiva do país. Com uma avaliação inferior a 5, numa escala de 0 a 7, 
encontra-se a Eficiência do mercado de trabalho (4.6) e o Desenvolvimento do mercado 
financeiro (4.8). O grupo mais representativo é aquele que encontra entre os 5 e os 6 
valores, com sete das doze variáveis. Por fim, com uma avaliação igual ao superior a 6, 
numa escala até 7 valores, encontram-se a Dimensão do Mercado (6.0), as Infraestruturas 
(6.1) e a Saúde e Ensino Básico (6.5). 
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Figura 1 - índice de Competitividade da Alemanha 

Croácia 

A Croácia é, de entre os seis países, aquele com a pior performance económica, e o único 
a se encontrar na fase de competitividade “Transição Estágio 2 para 3”. No Relatório de 
Competitividade encontra-se junto de países como a Hungria, a Polónia, o Brasil e o México 
e, atrás de países europeus como a França, a Alemanha e Portugal, por exemplo. No 
entanto, a mais recente adição à família da União Europeia, é o segundo país com melhor 
desempenho no sudeste da Europa, na 77ª posição geral. O país dispõe de infraestruturas 
sólidas (44ª posição de 144), especialmente no que concerne às estradas e à energia 
elétrica. 

  2004 2005 2012 2013 

PIB PER CAPITA (US$) 14410 15210 20480 20830 

POPULAÇÃO TOTAL 4,4 4,4 4,3 4,3 

PIB (US$, EM MILHÕES) 41574,5 45416,4 56479,5 57868,7 

CRESCIMENTO DO PIB (% ANUAL) 4,1 4,4 -2,2 -0,9 

 

O nível de competitividade, medido numa escala de 0 a 7, encontra-se claramente abaixo 
dos restantes países em análise, contudo, a Croácia apresenta um nível Bom para a 
categoria Saúde e Ensino Básico (5.9). Com valores entre os 4 e os 5, encontram-se as 
variáveis Eficiência do Mercado de Bens (4.1); o Ambiente Macroeconómico (4.4), a 
Disponibilidade Tecnológica (4.6); as Infraestruturas (4.7) e a Educação e Formação 
Superior (4.7). A rúbrica Inovação é a que apresenta uma pior classificação (3.1). 
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Figura 2 - índice de Competitividade da Croácia 

Estados Unidos da América 

Os Estados Unidos da América é, de entre os seis países, o que regista a melhor 
performance económica e financeira. O seu PIB per capita foi em 2013 o mais elevado, de 
53.750 dólares. Os EUA registaram em crescimento no PIB de 2,2%, entre 2012 e 2013.  

 

 

As empresas norte-americanas caracterizam-se pelo seu carácter altamente sofisticado e 
inovador, pelo suporte de um excelente sistema universitário que colabora com o setor 
empresarial. O Relatório de Competitividade evidencia que a Dimensão do Mercado é a 
variável que mais contribui para o nível de competitividade deste país (6.9 numa escala de 
7 valores). A mesma escala exibe que a Saúde (6.1), as Infraestruturas (5.8), a Educação e 
Formação Superior (5.8) e a Disponibilidade Tecnológica (5.8) são os restantes quatro 
fatores com um maior contributo. Contrariamente, o Ambiente Macroeconómico foi aquele 
que registou a pior performance (4 numa escala de 1 a 7). 
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  2004 2005 2012 2013 

PIB PER CAPITA (US$) 42230 44620 52220 53750 

POPULAÇÃO TOTAL 292,8 295,5 313,9 316,1 

PIB (US$, EM MILHÕES) 12274900 13093700 16163200 16768100 

CRESCIMENTO DO PIB (% ANUAL) 3,8 3,3 2,3 2,2 
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Figura 3 - Índice de Competitividade dos Estados Unidos da América 

 

 

Finlândia 

A análise económica e financeira da Finlândia apresenta realidades distintas. Este país é, 
de entre os seis em análise, o que se encontra na terceira melhor posição quanto ao PIB 
per capita (39.930 USD). No entanto, o valor do total do seu PIB coloca-o em quinto, e 
penúltimo lugar no ranking destes seis países. De forma similar, o seu crescimento do PIB 
entre 2012 e 2013 foi negativo (-1.2%), estabelecendo a Finlândia como país com menor 
crescimento, abaixo até da Croácia (-0.9%). 

O Relatório de Competitividade Global apresenta uma Finlândia com um forte desempenho 
em todas as dimensões analisadas, apesar da queda de terceiro para quarto lugar (de um 
total de 144 economias). Este declínio é impulsionado principalmente por uma ligeira 
deterioração do seu Ambiente Macroeconómico (5.3). 

No entanto, o país continua a vangloriar-se de um bom e transparente funcionamento das 
Instituições públicas (6.1); de uma Educação e Formação Superior (6.2) e no nível de 
Saúde e Ensino Básico (6.9).  
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  2004 2005 2012 2013 

PIB PER CAPITA (US$) 31280 32190 39930 39930 

POPULAÇÃO TOTAL 5,2 5,2 5,4 5,4 

PIB (US$, EM MILHÕES) 196776,6 204,430.9 255776,2 267328,6 

CRESCIMENTO DO PIB (% ANUAL) 3,9 2,8 -1,5 -1,2 
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Figura 4 - índice de Competitividade da Finlândia 

 

 

França 

A França registou, entre 2012 e 2013, um ligeiro crescimento no Produto Interno Bruto de 
0,3%. O seu PIB per capita é o 4º no ranking dos seis países, de 38.530 USD em 2013.   

  2004 2005 2012 2013 

PIB PER CAPITA (US$) 29440 30910 37690 38530 

POPULAÇÃO TOTAL 62,7 63,2 65,7 66 

PIB (US$, EM MILHÕES) 2124205 2203624 26867226 2806428 

CRESCIMENTO DO PIB (% ANUAL) 2,8 1,6 0,3 0,3 

 

A França depois de cair por quatro anos consecutivos, permanece na posição 23 de 144 
economias. O governo prometeu um "choque de competitividade" e está a considerar uma 
série de medidas favoráveis às empresas, incluindo a simplificação dos procedimentos 
administrativos, a fim de relançar o crescimento e reduzir o elevado nível de desemprego do 
país. Com classificações acima de 6 valores, numa escala de 1 a 7, encontram-se as 
variáveis Infraestruturas (6.0) e Saúde e Ensino Básico (6.4). Com a pior classificação, 
encontra-se a Eficiência do Mercado de Trabalho (4.3). 
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Figura 5 - índice de Competitividade de França 

 

 

 

 

Reino Unido 

O Reino Unido registou um crescimento do Produto Interno Bruto de 1,7%, ficando apenas 
atrás dos Estados Unidos da América que registaram, no mesmo período, em crescimento 
de 2.2%. O seu PIB per capita em 2013 foi de 38.160 Dólares, um valor superior ao 
registado no ano antecedente. 

 

  2004 2005 2012 2013 

PIB PER CAPITA (US$) 33640 35320 36830 38160 

POPULAÇÃO TOTAL 60 60,4 63,7 64,1 

PIB (US$, EM MILHÕES) 2298127 2412116 2614947 2678455 

CRESCIMENTO DO PIB (% ANUAL) 2,5 2,8 0,7 1,7 

 

No Relatório de Competitividade Geral 2014-2015, o Reino Unido sobe para a 9ª posição. No geral, o 

país melhora o seu desempenho. O Reino Unido continua a beneficiar de um Mercado de Trabalho 

Eficiente (5ª posição de 144) e de um alto nível de desenvolvimento financeiro (15ª posição de 155).  
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O Ambiente Macroeconómico (4.1) é o único que apresenta uma classificação inferior a 5, numa 

escala de 1 a 7.  

 

 

Figura 6 - índice de Competitividade do Reino Unido 
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Experiências Enriquecedoras e 
Inovadoras da Náutica de Recreio 
Internacional 
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Infraestruturas 
 

! ALEMANHA 

ComCoast 

 

Os países que fazem fronteira com o Mar do Norte desejam garantir que o seu litoral 
continue a ser seguro e habitável, mesmo com as mudanças climáticas e a subida do nível 
do mar. A Dinamarca, Inglaterra, Holanda, Alemanha e Bélgica desejam, portanto, unir os 
seus recursos na luta contra a destruição da zona costeira. Dentro do projeto ComCoast, 
estes países visam desenvolver e demonstrar novos métodos de gestão da zona costeira. 
O objetivo é fazer com que a área costeira seja um lugar mais seguro e mais atraente para 
viver, para empreender novas iniciativas, e para desfrutar das atividades recreativas nautas. 

O projeto é complementarmente inovador porque os países que dele fazem parte 
pretendem realizar este trabalho em conjunto com os moradores locais, os empresários, as 
organizações governamentais e os grupos de interesse, de forma a encontrar soluções 
económica e ambientalmente sustentáveis e, simultaneamente, apropriadas para o contexto 
social e cultural local. A comunicação com os moradores e outras partes interessadas é, 
portanto, um elemento importante da ComCoast. Este projeto é subsidiado pelo programa 
Interreg III-B do Mar do Norte, da União Europeia.  

ComCoast realizou uma análise de custo-benefício social e esta análise deixou claro que o 
desenvolvimento pretendido nas áreas com uma beleza paisagística natural acrescentam 
valor às unidades residenciais e às atividades de lazer. Novos postos de trabalho seriam 
criados na região. Em suma, o plano integrado beneficia toda a região. Os resultados desta 
análise deram um impulso importante para os organismos públicos envolvidos para 
continuar a participar no plano. 
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Figura 7 - Plano Perkpolder 
 

"Apreciar os elementos" é o lema formulado pelas partes que participam de um destes 
planos, o Plano Perkpolder. O seu ponto de partida é que a paisagem desempenha um 
papel crítico no sentido de facilitar as funcionalidades disponíveis na área. O plano consiste 
dos seguintes elementos: 

• O coração de Perkpolder consiste num exclusivo complexo residencial, com um 
hotel de luxo e uma marina, rodeado por uma área recém-desenvolvida e rica em 
beleza natural; 

• A reserva natural, o 'Perkpolder Oriental ", fica ao lado do centro de Perkpolder: 

• O Perkpolder Oriental será protegido por um novo dique que, em combinação com 
o antigo, irá formar uma ampla zona de proteção contra inundações; 

• Dentro da área Perkpolder, do outro lado do centro, ficarão as unidades 
residenciais de férias rodeadas por novas áreas de água salgada; 

• A praia existente em Westerschelde vai assistir a um 'upgrade’ na qualidade; 

• Será construído um campo de golfe em harmonia com a beleza natural. 
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! CROÁCIA 

 

DUBROVNIK-NERETVA 

 

A Croácia assistiu a um crescimento exponential de marinas entre 1984 e o início dos anos 

90. Entre 1984 e 1985, em apenas dois anos, foram construídas dezasseis marinas. No 

entanto, apesar de a Croácia abranger 15% da costa do Mediterrâneo, o país tem 

atualmente um número significativamente menor de berços, por quilómetro, do que os seus 

vizinhos do Mediterrâneo. A grande maioria destes postos de amarração foram construídos 

há 25 anos e necessitam de obras de renovação intensas. 

A Região de Dubrovnik-Neretva, no sul da Croácia, expressou interesse na criação de 

novos planos para o desenvolvimento de marinas. Em 2004, o National Tourist Board croata 

publicou o artigo "Dubrovnik-Neretva County: Construção Planeada de Dez Novas Marinas". 

O plano previa a construção de 2000 novos berços nesse concelho croata, com um custo 

estimado de 33 milhões de euros, e o objetivo inicial era da sua construção ter uma duração 

entre 3 a 5 anos.  

A maioria das marinas planeadas seriam do tipo “pontão” ou do tipo “ecológicas”. A ilha de 

Lastovo foi uma das localidades a receber este género de marina e na ilha de Mljet foram 

construídas três marinas. Na continuação do plano, as cidades Kor!ula, Vela Luke e 

Pelje"ac receberam também novas marinas. Além deste tipo de construção, foram criadas 

três marinas estáveis, com um conjunto alargado de infraestruturas e com uma 

classificação internacional de quatro estrelas. Estas três marinas foram construídas em Vela 

Luka, Slano e Cavtat. De acordo com o National Tourist Board croata este plano foi 

desenvolvido para receber com maior qualidade os vários turistas náuticos que navegam 

pela costa.  
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Construção Planeada de novos portos náuticos na costa  

 

Atualmente, as entidades competentes croatas perceberam a importância da construção 
planeada de novos portos. Até ao início do século XXI as marinas eram construídas, em 
tamanho e nos portos, que as entidades responsáveis pela sua exploração consideravam 
mais estimulantes economicamente.  

O documento “Nautical Tourism Development Strategy of The Republic of Croatia 2009 – 
2019”, ou seja, a Estratégia de Desenvolvimento do Turismo Náutico da República da 
Croácia para 2009 – 2019, apresenta os objetivos e as atividades a serem desenvolvidas 
neste período de tempo.  

O primeiro objetivo apresentado, no contexto das infraestruturas, prevê a expansão da 
capacidade total de amarrações náuticas: expansão da capacidade total em relação à 
situação atual, em linha com a política de preservação do espaço físico, paisagístico e do 
património cultural do litoral e das ilhas. Será também tida em conta a área de capacidade 
de carga, de forma a desencadear uma melhoria socioeconómica da população em que a 
intervenção é realizada. 

 

1 Documentos de Planeamento da 
Construção de Novas Capacidades de 
Acolhimento de Nautas 

Tarefas: 

- Produção de estudos adequados para o 
projeto da construção de novos postos de 
amarração, com atenção à proteção ambiental; 

- Produção de estudos que conduzam a um 
reconhecimento e definição da capacidade da 
marina. Estes estudos terão de fazer o balanço 
entre o número de postos de amarração criados 
e a área física disponível; 

- Definição das infraestruturas complementares 
às marinas que serão necessárias construir. 

Entidades: 

- MEPPPC, Ministry of Environmental Protection 
Physical Planning and Construction 

- MSTI, Ministry of the Sea, Transport and 
Infrastructure  

- Public Ports and Regional Self Government 

2 Investimentos no turismo náutico 
para expandir os portos existentes 

- Criação de mais postos de amarração para 
acomodar um maior número de embarcações 
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náuticas, especialmente os grandes iates. 

Orçamentos do estado: 300 mil kunas por ano 
(aproximadamente 40 mil euros) 

- Garantir o fácil reconhecimento, pela 
renovação e pelo paisagismo, os locais onde a 
população local mantêm os seus barcos; 

-Promover a diversidade natural, cultural, 
etnológica e histórica de um local. 
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! ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA 

 

Lagos McClure & McSwain 

 

Os lagos McClure e McSwain, localizados na zona interior do estado da Califórnia estão 
unidos pelo rio Merced. São um conhecido destino turístico pelos praticantes de passeios 
de barco e de desportos aquáticos, como o wakeboard, caiaque ou remo. São também 
destino de pesca desportiva quer na modalidade de trolling, quer de pesca de costa. Várias 
empresas de aluguer de embarcações operam na região. 

A inovação desta região envolve o reconhecimento e alargamento das infraestruturas. Para 
o turista nauta o espaço encontra-se completo e com infraestruturas renovadas, com uma 
marina, com rampas de lançamento de embarcações, com lugares de estacionamento para 
as viaturas e para as embarcações, e tem também uma estação de combustível, entre 
outros. No entanto, estas instalações encontram-se também completas para os familiares e 
amigos dos turistas nautas. A região possui dois parques lúdicos e estes parques atraem 
milhares de visitantes, proporcionado um espaço estruturado que inclui: 

• Parque de campismo; 
• Restaurantes; 
• Lagoa de natação em McClure; 
• Estação de limpeza de peixes; 
• Área de piquenique e churrasqueira 
• Circuito de bicicletas de montanha com uma área de 1,6 km2. 

Um conjunto de eventos são organizados junto ao lago McSwain, promovendo a região e 
aumentando o número de turistas: 

 

 

 

Competição anual de pesca de 
truta da primavera 
(11 e 12 de Abril de 2015) 

Competição anual de pesca de 
truta do outono 
(3 e 4 de Outubro de 2015) 

Festival da primavera 
(25 Abril 2015) 

Festa de outono (12 setembro 
2015) 
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! FRANÇA 

 

RAMPAS PARA EMBARCAÇÕES           

                                                                                     

As rampas para embarcações são pequenas estruturas que se destinam a facilitar a 

transferência de uma embarcação entre um transporte rodoviário e o meio aquático. São 

uma alternativa eficiente para a falta de lugares de ancoragem de embarcações. 

Estas instalações, capazes de responder à necessidade de acesso às águas marítimas e a 

águas interiores, pelos navegadores com embarcações, praticantes de desportos aquáticos 

ou de pesca recreativa, podem ser, em certas condições, as instalações estruturais para o 

desenvolvimento de sector da fileira náutica. As rampas representam uma alternativa 

sustentável e aceitável do ponto de vista ambiental à falta de capacidade de alojamento. 

Estima-se que, em média, uma rampa para as 

embarcações tenha um efeito equivalente a 100 postos 

de amarração. 

O Guia Técnico de Gestão, Manutenção, Melhoria e 

Criação de Rede de Rampas, projetado para os 

gestores, como também para os fabricantes locais, visa 

promover o acesso à água e aos desportos náuticos no 

seu território. Num quadro de qualidade, pretende dar 

respostas e recomendações para a valorização das 

rampas de lançamento. Neste guia são abordados 

aspetos técnicos, jurídicos, económicos e estratégicos 

relativos à manutenção, à gestão e à criação deste 

género de instalações. 

A náutica de recreio encontra-se frequentemente 

associada com as embarcações de recreio, estima-

se que em frança cerca de três quartos dessas embarcações são transportáveis, 

correspondendo a 380.000 embarcações. Uma percentagem elevada dessas embarcações 

são, total ou parcialmente, dependentes de rampas para o seu acesso à água, tanto 

marítima como fluvial.  

Figura 8 - Capa do Guia Técnico de 
Gestão, Manutenção, Melhoria e 
Criação de Rede de Rampas 
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Desta forma, as rampas auxiliam os nautas a praticarem os desportos e, 

consequentemente, a desenvolver a náutica de recreio no território em que se encontram. 

Complementarmente, as rampas podem contribuir para a redução dos impactos ambientais 

com a redução da intervenção na costa. Por outro lado, o posicionamento estratégico de 

uma rampa em determinados locais pode otimizar o consumo dos recursos aquáticos. 

Em França, estima-se que existam cerca de 3000 rampas de lançamento no litoral 
metropolitano. Se a estas se somarem as rampas para as águas interiores (rios, lagos, 
canais), o número poderá estar próximo das 10 mil rampas. 

As rampas podem, em determinadas 
circunstâncias gerar receitas diretas, 
incluindo um conjunto de serviços aos 
utilizadores, como o estacionamento ou a 
lavagem, e assegurar o cumprimento dos 
seus custos operacionais. Adicionalmente, 
poderão conseguir alcançar um impacto 
indireto sobre o território, tanto pelo 
desenvolvimento do mercado de 
equipamentos de transporte e de serviços 
de manutenção ou de reparação, mas 
sobretudo pela promoção turística do 
território. As estatísticas apontam para que uma rampa possa ser responsável por cerca de 
mil a quinze mil visitas por ano, dependendo da sua localização e configuração. 

Apesar das vantagens evidentes das rampas, a sua construção e utilização não são 
práticas comuns. Este cenário acontece porque até agora não têm sido consideradas como 
instalações estruturais, existindo um grande número de rampas que não estão a ser 
utilizadas, ou por não disporem de condições adequadas (mau design, acessibilidade 
limitada, alteração da linha de costa, falta de manutenção), ou por dificuldades de gestão 
(conflitos de usos, segurança, manutenção, não definição de responsabilidades). Assim, 
enquanto a procura por acessos à água aumenta, diminui o número de plataformas de 
lançamento funcionais. 

O Guia, desenvolvido pele ATOUT - L'Agence de Développement Touristique de la France 
pretende reverter esta situação, e apresenta as recomendações para melhorar o acesso à 
água. No guia são fornecidos elementos detalhados e recomendações, por tipo rampa, 
sobre um conjunto de pontos-chave para o sucesso de uma rampa funcional, eficiente e 
sustentável.  

 

 

 

Figura 9 - Rampas de Acesso 
Fonte - Google Imagens 
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PORTO SEYNE-SUR-MER             

                                                                                            

A construção do Porto Seyne-sur-mer foi um projeto de grande relevância e dimensão, 
representando um investimento de 65 milhões de euros, entre 2009 e 2011, com uma 
capacidade de 700 pontos de amarração. 

La Seyne-sur-Mer, uma localidade na região de Provence-Alpes-Côte d'Azur, possui uma 
localização privilegiada na costa francesa, dando-lhe um forte potencial em termos de 
desenvolvimento do turismo. Esta região albergou um dos principais estaleiros de 
construção naval da Europa. Nos últimos anos, a cidade passou de suas indústrias 
tradicionais para o turismo. As docas utilizadas anteriormente foram reconvertidas e agora 
compreendem um parque, marinas e um novo hotel (2010). 

Com uma população de 57 mil habitantes, possui 14 associações náuticas, com 1700 
aderentes. Está dotada de 5 portos que albergam cerca de 1500 embarcações.  

 

 

Figura 10 -Seyne-sur-Mer no Mapa de França (à esquerda) e o Porto de Seyne-sur-mer (à direita) 

 

 

DOCA SECA SUBTERRÂNEA BEAULIEU-SUR-MER                                           

 

A Doca seca subterrânea em Beaulieu-sur-mer foi um dos dez projetos galardoados com o 
prémio Portos de Recreio Exemplares, em 2009. O projeto surge no âmbito da preocupação 
em aumentar o número de lugares de amarração disponíveis com um mínimo de impacto 
no meio ambiente e na linha de costa. 

Uma conceção futurista de estacionamento subterrâneo de embarcações, partindo da 
técnica da construção de um poço circular utilizada em túneis, permitindo reduzir para 25% 
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a área marítima ocupada. A zona de amarração central, em forma de anel com 80 metros 
de diâmetro permite ancorar 100 embarcações de 6,5 metros. A zona subterrânea tem uma 
capacidade de 500 postos de amarração. 

 

 

Figura 11 - Esboço apresentado no contexto de um estudo de viabilidade para a doca seca 
subterrânea Beaulieu-sur-mer 
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PONTÕES MÓVEIS NO PORTO DE CAP D’AGE                                                                

 

Cap d'Agde é um dos maiores portos de lazer na costa mediterrânica francesa, situada na 
cidade de Agde, na região de Languedoc-Roussillon. Nesta cidade foi construído um 
sistema de pontões móveis, flutuantes e motorizados como solução para a falta de espaço 
nos portos. Esta solução inovadora, que evita elevadas intervenções em infraestruturas e 
com baixo impacto no meio ambiente, permite uma poupança de espaço na ordem dos 30 a 
40%.  

Contratado em 2007, permaneceu durante vários anos como o único protótipo mundial 
deste sistema obtendo a atenção da imprensa especializada internacional e a visita de 
inúmeras delegações francesas e estrangeiras.  

 

 

Figura 12 - Vista aérea de Cap d’Age 

 

A infraestrutura, que permitiu a 
criação de 158 novos lugares 
de amarração, foi 
implementada para dar 
resposta às listas de espera 
dos novos navegadores para 
obterem lugares de amarração 
e a uma legislação costeira 
muito restritiva para a criação 
de novos portos. Era então 
necessário encontrar um 
sistema que permitisse a 

otimização da área portuária, Figura 13 - Pontões móveis em Cap d’Age 
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aumentando o número de lugares para uma determinada superfície de água.  

Durante os primeiros 5 anos de utilização, foram registados cerca de 16.000 viagens de 
pontão com picos de 50 viagens por dia. Cada pontão terá percorrido um total de 50 km. 

A estrutura é flutuante, com uma ligação por pontão a terra, não necessitando de 
intervenções estruturais na costa. Por outro lado os pontões de amarração da zona central 
podem mover-se lateralmente para permitir comutar o canal de manobra necessário para a 
entrada e saída das embarcações em questão, seguindo o mesmo princípio dos sistemas 
de gestão de estantes usado em bibliotecas, como se pode observar na figura seguinte. 

 

Figura 14 - Ilustração do Funcionamento dos Pontões Móveis 

 

 
 

 

Fundeadouros abertos: Córsega: Anse de Favone; Saint-Tropez: Baía de Canebiers 

 

Estes projetos foram destacados pela iniciativa “Portos de recreio exemplares”, que premeia 
soluções para aumentar os lugares disponíveis de amarração para novos navegadores, 
com impactos reduzidos no meio ambiente e na costa. 

A Anse de Favone, na Còrsega e a baía de Canebiers de Saint-Tropez foram palco deste 
sistema de amarração suportado em boias. Para se tornarem estes fundeadouros 
operacionais, o sistema prevê um conjunto de serviços complementares como o 
embarque/desembarque a terra. 
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! REINO UNIDO 

Marine Planning 

 

A Marine Management Organization, organismo público não-governamental, desenvolveu 
um guia que explica o que é que os conselhos locais precisam de saber sobre o 
planeamento marinho – Marine Planning: A Guide for local Authority Planners. 

 

Este organismo acredita que um planeamento: 

• Estimula as 
comunidades locais a se envolverem no 
planeamento; 

• Aumenta o 
crescimento e as oportunidades de emprego; 

• Tem em 
consideração o meio ambiente desde o início do 
projeto; 

• Permite o 
desenvolvimento sustentável na área marinha; 

• Economiza 
tempo e recursos financeiros para os investidores, 
oferecendo uma orientação clara sobre o que 
considerar ou evitar durante o processo; 

• Incentiva o uso 
compartilhado de áreas/ negócios de forma a 
beneficiar o maior número possível de indústrias; 

• Estimula a novas inovações. 

 

Por fim, um plano define as prioridades e as orientações para o desenvolvimento futuro, 
aconselha para o uso sustentável dos recursos naturais e auxilia os seus utilizadores a 
compreender a melhor localização para as suas atividades. 

  

Figura 15 - Manual do Planeamento 
(Marine Management Organization) 
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Atividades 
! ALEMANHA 

Boot Düsseldorf 

 

A Alemanha acolhe anualmente o Düsseldorf International Boat Show, comumente 
conhecido como Boot Düsseldorf, um dos principais salões náuticos do mundo. 

Com cerca de 1.500 expositores de mais de 50 países, o Boot Düsseldorf é considerado 
uma referência para a indústria internacional de embarcações e de desportos aquáticos. A 
Boot Düsseldorf é realizada anualmente na Messe Düsseldorf, na Alemanha, com duração 
de uma semana. Em 2015, decorreu entre 17 a 25 de Janeiro. 

As estatísticas de 2014 mostram que 1677 expositores estiveram presentes na feira como 
plataforma de apresentação de seus produtos e serviços. A feira foi visitada por 248.281 
visitantes, dos quais 42208 eram estrangeiros. 

 

Os principais setores de exposição da feira de Boot Düsseldorf são: 

• Barcos e iates; 
• Motores e acessórios técnicos; 
• Equipamentos e acessórios; 
• Canoas, Caiaques, Barcos a remo (acessórios e serviços); 
• Esqui aquático, wakeboard, skimboard, jet ski (acessórios e serviços); 
• Equipamento de mergulho; 
• Surf, windsurf, kitesurf; 
• Pesca; 
• Organizações, autoridades, associações; 
• Marinas / instalações de desportos aquáticos. 

Figura 16 - Feira Boot Düsseldorf, 2015 
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OSTSEELAND: "Tourismus Kooperation Vorpommern" 

 

OSTSEELAND é um projeto realizado com o esforço conjunto das autoridades de turismo, 
das entidades regionais, com parceiros polacos e com o apoio do "Kommunalgemeinschaft 
Pomerania eV" – Autoridades Locais da Pomerânia, região geográfica situada no norte da 
Alemanha e da Polónia e na costa sul do mar Báltico. 

O objetivo das atividades é melhorar a disponibilidade de informações aos visitantes e 
potenciais consumidores, bem como melhorar o fornecimento dos sistemas de reserva 
online. Tem como objetivo estabelecer uma plataforma online para a região, de forma a 
disponibilizar para o utilizar um conjunto alargado de atrações. Este projeto é especialmente 
benéfico para a economia local, uma vez que não interfere com a concorrência da indústria 
do turismo da região, mas torna esta competição mais transparente. O resultado é uma 
vantagem competitiva tanto para a região como para os visitantes. 

A Plataforma online Ostseeland não pretende substituir as plataformas já existentes mas 
fornecer uma visão geral ao tornar possível abordar diferentes grupos-alvo através de uma 
arquitetura estruturada. É por isso que o projeto não se limita apenas à região alemã da 
Pomerânia Ocidental, mas também envolve explicitamente a parte polaca em torno da 
cidade de Szczecin. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A plataforma combina todas as ofertas turísticas relevantes, disponíveis através dos 
diferentes websites locais e regionais, e torna-os disponíveis num índice extenso. Mais de 
vinte editores de diferentes gabinetes de informação turística, secretarias municipais e 
assessorias de imprensa garantem que o conteúdo no Ostseeland é sempre atualizado e 
que o website é alimentado com informações das pessoas da região, que conhecem os 
seus arredores.  

 

Figura 17 - Website OstSeeLand 
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! CROÁCIA 

CURIOSEATY                                                                                                               

 

CurioSEAty é o nome da iniciativa internacional que pretende promover a descoberta da 
cultura e do património subaquático na Europa pela interligação com o crescente interesse 
pelas atividades desportivas náuticas. Com o argumento de um litoral rico, que começa em 
Portugal e vai até à costa da Croácia. Esta costa é preciosa em património cultural, 
antiguidades e história, resultado do comércio internacional do Império Romano, dos navios 
croatas que cruzaram, no século IX, o mar Adriático até Veneza, e ainda dos marinheiros 
portugueses e espanhóis que partiram em busca de novos mundos nós séculos XV e XVI. 

O projeto CurioSEAty visa ligar o grande potencial do mercado dos desportos náuticos com 
o inimitável património marítimo europeu, apelando à paixão dos praticantes nautas para o 
mar. Esta rota subaquática pretende sinalizar a Europa como o melhor destino para a 
prática de desportos aquáticos; 

Este projeto é inovador a nível mundial, primeiramente porque estabelece uma rede de 
parcerias entre os vários organismos de diferentes países, que ao compreender as 
vantagens promovem conjuntamente este produto turístico. Depois, porque ao divulgar as 
atividades de mergulho estão complementarmente a promover todo o produto agregado, ou 
seja, promovem também as outras atividades de turismo náutico e o destino Europa; 

No âmbito de uma parceria público-privada europeia, sob a liderança da Federação 
Europeia de Destinos Turísticos Náuticas (FEDERON), vão ser oferecidas ferramentas e 
formação, às Pequenas e Médias Empresas destes destinos turísticos, para aumentar as 
suas competências e a sua competitividade internacional; 

Esta rota flui ao longo da costa de Portugal (Madeira), Espanha, França, Itália e Croácia, 
mas o projeto procurará envolver no futuro outros destinos costeiros europeus; 

Os organismos envolvidos neste projeto são:  

• Grad Sibenik (Croácia) 
• Asociación Española de Estaciones Náuticas (Espanha)  
• France Station Nautique (França)  
• Secretaria Regional da Cultura, Turismo e Transportes da Região da Madeira 

(Portugal)  
• Camera di Commercio, Industria, Artigianato e Agricoltura di Sassari (Itália)  
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! ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA 

Miami International Boat Show 

 

A Miami International Boat Show é uma das maiores feiras mundiais de embarcações, com 
cerca de 3000 barcos de 2000 expositores, ao longo dos mais de dois quilómetros 
quadrados de área de exposição. É o ponto de encontro de um grande número de 
especialistas empresariais do sector, onde podem trocar opiniões sobre as mais recentes 
inovações em embarcações, modelos e tendências de mercado.  

A edição de 2015 irá decorrer de 12 a 16 de Fevereiro, em três locais diferentes: Centro de 
Convenções de Miami Beach, com a área “interior de exposição”; no Sea Isle de Miami, 
com a exposição de iates; e no Miamarina com a exposição de veleiros. Ao longo dos 5 dias 
são organizados seminários informativos, que decorrem no centro de convenções. 

Além da exposição de embarcações nos vários locais, a feira engloba ainda expositores de 
equipamentos e acessórios para docas, motores e geradores, eletrónica náutica, vestuário, 
e equipamento para desportos aquáticos. 

 

 

Figura 18 - Miami Boat Show (Website) 
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United States Coast Pilot 

 

O United States Coast Pilot é um conjunto de nove guias náuticos, Publicados pela National 
Oceanic and Atmospheric Administration (NOAA)1, que incluem informação sobre as zonas 
de navegação nos Estados Unidos: 

! Eastport a Cabo Cod 
! Cabo Cod to Sandy Hook 
! Sandy Hook to Cape Henry 
! Cape Henry a Key West 
! Golfo do México, Porto Rico e as U.S. 

Virgin Islands 
! Grandes Lagos e St. Lawrence River 
! Costa do Pacífico - Havai – Ilhas do 

Pacífico 
! Alasca-Dixon Entrance a Cape Spence 
! Alasca -Cape Spencer a Beaufort Sea  

 

 

Estes guias incluem informações tais como mapas de canais, ancoradouros, pontes e 
cabos, informação sobre marés, pilotagem, reboques, meteorologia, condições do gelo, 
perigos, rotas, instalações náuticas e normativos aplicáveis à navegação. São também 
identificados serviços e regulamentos de navegação, tais aqueles referentes à pilotagem, 
reboque, fixações, rotas e esquemas de separação de tráfego, proteção ambiental, e outras 
leis federais. 

Os guias destinam-se a ser usados como um complemento para cartas náuticas NOAA. 
Grande parte do conteúdo não pode ser representado graficamente nas cartas náuticas e 
não está facilmente disponível noutros lugares. Anualmente são emitidas novas edições de 
cada volume. Disponíveis em formato papel, mas também gratuitamente em formato online, 
os arquivos totalmente atualizados são publicados semanalmente na internet. 

 

                                                        

 

 

1 NOAA - A National Oceanic and Atmospheric Administration é uma agência científica dentro do Departamento de 
Comércio dos Estados Unidos focada nas condições dos oceanos e da atmosfera. A NOAA emite avisos sobre do 
mau tempo, gráficos mares e céus, orienta o uso e proteção dos recursos marítimos e costeiros, e realiza 
pesquisas para melhorar a compreensão e gestão do meio ambiente. 

Figura 19 - Regiões abrangidas pelo 
United States Coast Pilot 
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! FINLÂNDIA 

 

Helsinki International Boat Show 

 

 
A Helsinki Boat Show (Vene 15 Båt) é a 
principal feira náutica nos países nórdicos, 
abrangendo todos os aspetos relacionados 
com embarcações e atividades marítimas, 
tais como informações, apresentações e 
performances, experiências, ideias, 
orientação, acessórios para os barcos e 
outros equipamentos. 

 

Em 2015 será realizada no Helsinki Messukeskus, com uma duração de 10 dias, entre 6 e 
15 de Fevereiro. Em 2014, 383 empresas expositoras estiveram presentes, numa área de 
exposição de 25.000 m# e atraiu 69 mil visitantes. Para 2015 estima-se que venha a atingir 
números semelhantes. 

A feira apresenta mais de 500 barcos desde pequenas embarcações a remo até iates de 
luxo. Entre as marcas presentes estão a AMT, Aquador, Axopar, Bella, Brig, Buster, Faster, 
Finnmaster, Flipper, Jeanneau, Grandezza, Kaisla, Linder, Linssen, Nauticat, Nordkapp, 
Nordstar, Quicksilver, Rival, Rönnqvist, Saare, Sargo, SeaRay, Prata , Targa, TG, Yamarin 
e XO. 

  
Dada a localização geográfica do evento e o seu 
alcance, funciona como uma porta de entrada 
para os mercados do Báltico e da Rússia. St. 
Petersburgo fica a apenas 3,5 horas de comboio 
de Helsínquia.  

 

 
 
 
 

Figura 21 - Localização Estratégica de Helsínquia no Báltico 

 

Figura 20 - Cartaz de Apresentação do Evento 
Vene Bat, 2015 
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Anualmente, um júri composto por especialistas do sector elege o melhor barco à vela, o 
melhor barco a motor, e os melhores cruzadores. O objetivo do prémio é promover a 
indústria náutica e dar reconhecimento às empresas para seus esforços em Investigação e 
Desenvolvimento.  

A edição de 2015 conta com algumas atrações de entretenimento como o espaço Uusi 
Aalto Waterexpo que compreende uma área de areal e uma piscina de 26 metros, onde são 
apresentados produtos e serviços para desportos náuticos e vida marinha, além de 
exibições, onde os visitantes têm a oportunidade de experimentar diferentes desportos e 
equipamentos aquáticos.  

O programa inclui vários seminários e sessões de informação: os visitantes têm a 
oportunidade de ouvir histórias de aventureiros nautas de todo o mundo; alguns 
especialistas dão dicas sobre a preparação e o planeamento de viagens; diferentes 
destinos de viagem também são introduzidos na feira, juntamente com um seminário de 
mergulho em naufrágios. 
   

 

 

Tekes: Programa Barco (Boat Program) 

 

A Tekes é o Programa de Inovação da Agência Financiamento 
Finlandesa de Tecnologia e Inovação. Oferece incentivos às 
empresas para desenvolverem os seus negócios e utilizarem o 
melhor conhecimento disponível.  

O principal objetivo é a otimização das vantagens de combinar as 
competências das empresas industriais, das entidades de 

investigação e desenvolvimento e do ensino superior. 

 

O Programa Barco é uma das componentes da Tekes, estando vocacionado para o apoio 
ao sector náutico. Um dos principais objetivos do programa é potenciar a experiência 
combinada das empresas industriais do setor, dos centros de pesquisa e das instituições de 
ensino superior. O Centro de Pesquisa Técnica VTT da Finlândia serve como coordenador 
do programa, em estreita cooperação com a Federação Finlandesa das Indústrias 
Marinhas, Finnboat.  

 

 

 

Figura 22 - Logótipo 
Tekes 
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Programas de Mestrado em tecnologias do mar 

 

As universidades finlandesas promovem um conjunto de programas de mestrado em 
tecnologias do mar. Os currículos incluem temas como os recursos marinhos e aquacultura, 
cibernética, hidrodinâmica, operações, engenharia e estruturas marinhas. 

A título de exemplo, a Aalto University, em Espoo, nas proximidades de Helsínquia, 
promove o Nordic Master in Maritime Engineering. O programa é baseada sobretudo no 
design, construção e desenvolvimento de navios e estruturas offshore, incluindo 
hidrostática, hidrodinâmica e estabilidade, cargas de ondas e de vento e análises 
estruturais. 

 

 

 

105 Rocks 

 

O 105 Rocks é um guia prático sobre 105 locais 
naturais de ancoragem na Finlândia e na costa báltica 
da Suécia. O principal objetivo do autor do guia foi o de 
partilhar o conhecimento prático obtido através da sua 
experiência como navegador no Báltico, para incentivar 
outros a viajarem de barco de uma forma económica e 
aproveitando os recursos naturais. Não tem pretensões 
de ser um documento exaustivo e completo sobre os 
ancoradouros existentes, mas uma visão subjetiva do 
autor. 

Os locais abordados distribuem-se entre marinas, ancoradouros para visitantes, mas 
também locais sem infraestrutura acessíveis para ancorar, e que permitam usufruir das 
belezas naturais do mar Báltico. A cada um dos locais é dedicada uma página do guia, com 
uma imagem de satélite, fotos e uma pequena descrição e conselhos práticos. O guia está 
disponível em versão Web e PDF a partir da página do autor2. 

                                                        

 

 

2 Ver mais, http://www.edge.me.uk/ 
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! Reino Unido 

Universidade de Strathclyde e Boat Digest 

 

A Universidade de Strathclyde, em Glasgow, é uma instituição académica e líder mundial à 
na investigação marítima. A universidade oferece licenciaturas em Engenharia Naval e de 
Arquitetura Naval e, oferece também graus mais elevados noutros campos de estudos 
associados à náutica. Esta universidade tem experiência em muitos projetos nacionais e 
internacionais e, tem participado ativamente em projetos de desmantelamento de navios e 
de pesquisas de campo.  

Um dos projetos em que a Universidade de Strathclyde se encontra é o Boat Digest3. Este 
projeto é um projeto em rede, com vários parceiros para além da Universidade de 
Strathclyde. Assim, fazem também parte a European Boating Industry (Bruxelas); a 
francesa APER – Association pour la Plaisance; a Auto Meres Picatto, FWD e LEITAT (de 
Espanha); a Italian National Research Council (Itália); Platinum Occupational Health and 
Safety Training Institute e Dokuz Eylul University (Turquia). 

Este projeto tem como objetivo melhorar a saúde, segurança e o meio ambiente nas 
práticas artesanais de desmantelamento de embarcações de recreio. O Boat Digest aborda 
lacunas de competências e de técnicas, enquanto, ao mesmo tempo pretende sensibilizar 
os proprietários de embarcações para as opções de fim de vida das suas embarcações, 
quer de recreio quer profissionais. O objetivo será atingido através da aplicação de produtos 
inovadores, de ferramentas e de formação de atividades de pesquisa para aqueles 
envolvidos no desmantelamento de embarcações de recreio. 

Objetivos do projeto: 

• Melhorar as várias lacunas identificadas pelos proprietários no desmantelamento 
correto das embarcações, através da troca de conhecimento e experiência; 

• Reduzir em 25% o número de casos de embarcações de recreio abandonadas na 
Europa; 

• Reduzir, através da formação profissional e educacional, os potenciais danos à 
saúde, à segurança e ao meio ambiente nos locais de desmontagem das 
embarcações de recreio; 

• Oferecer saídas sustentáveis que contribuam para melhorar a imagem global da 
indústria de desmantelamento de barcos. 

                                                        

 

 

3 www.boatdigest.eu 
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CLYDE Project 

 

 

O estuário de Clyde contém algumas das melhores linhas costeiras e ilhas da Escócia. A 
sua proximidade com os centros populacionais de Glasgow e cidades vizinhas tornou este 
estuário popular como destino turístico. A combinação de águas abrigadas e a beleza das 
paisagens tornaram esta área popular para náutica de recreio. O estuário tem cerca de 
5000 embarcações de recreio (à vela e a motor), e conta com, aproximadamente, 3000 
berços e 2000 postos de amarração. Outras atividades de lazer, como o mergulho, o 
caiaque, o jet esqui, windsurf e kitesurf, estão a tornar-se também populares entre os 
turistas em Clyde. 

Em 2008 teve inico um plano para o desenvolvimento do Turismo de Recreio nesta 
localidade, dividido em duas fases complementares: 1) Incentivo ao desenvolvimento 
sustentável de infraestrutura turísticas e de instalações de recreio 2) Promoção de parcerias 
de cooperação e colaboração para entregar oportunidades na área do turismo. 

O abastecimento de instalações de alta qualidade é a componente chave para atrair 
visitantes para o Firth of Clyde. Complementarmente, alargar o portfólio de oportunidades 
de lazer é importante, a fim de garantir que a procura seja atendida e para que seja 
entregue uma experiência de qualidade. Essas instalações oferecem "Hubs de Turismo", 
são centros que atraem os visitantes que desejem participar em produtos turísticos 
adicionais e disponíveis perto do Firth, tais como caminhadas e golfe. A vantagem do 
turismo está na capacidade de desenvolvimento do turismo náutico. 
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Redes, Associações e Clusters 
! ALEMANHA 

EUCC - Die Küsten Union Deutschland                                                                   

 

'EUCC - Die Küsten Union Deutschland e.V.' é um núcleo alemão que nasceu em 2002 
como uma Organização Não Governamental. O seu principal objetivo é o fortalecimento das 
atividades alemãs na gestão integrada da zona costeira, estabelecendo a ponte era a 
investigação científica e a prática económica. Esta associação, tal como as restantes EUCC 
internacionais, fornece informações relevantes aos diferentes agentes económicos, presta 
aconselhamento e formação aos profissionais costeiros e, acolhe workshops e 
conferências. A proliferação da consciência internacional das atividades costeiras alemãs é 
também um dos pilares de atuação. 

A EUCC Alemã tem desenvolvido múltiplos projetos de cooperação local e de 
desenvolvimento económico. Na área do Turismo é possível destacar: 

O projeto BEST - B7 Exchange on Sustainable Tourism - foi o projeto conjunto entre as sete 
maiores ilhas no Mar Báltico. As ilhas são Bornholm, Gotland, Hiiumaa, Saaremaa, Rügen, 
Åland e Öland. O principal objetivo foi o de promover o turismo sustentável nas ilhas, 
através do desenvolvimento de uma rede de cooperação inter-ilhas para promover o 
desenvolvimento do turismo sustentável. 

• Duração: 1997 - 2000   
• Parceiros:  

o Bornholm, na Dinamarca ( http://www.bornholm.dk ),  
o Hiiumaa, Estónia ( http://www.hiiumaa.ee )  
o Saaremaa, na Estónia ( http://www.saaremaa.ee )  
o Rügen, Alemanha ( http: // www.ruegen.de )  
o Öland, Suécia ( http://www.oland.com )  
o Åland, Finlândia ( http://www.aland.fi ) 

 

'High Quality Tourism 2'  - é um projeto conjunto de quatro regiões, Östergötland na Suécia, 
Cesis na Letónia, Suwalki na Polónia e Mecklenburg Lake District, na Alemanha. O projeto 
visa fortalecer o turismo de alta qualidade nas áreas rurais e nas cidades e, ao mesmo 
tempo, apoiado num desenvolvimento global sustentável da região do Mar Báltico.  

Os resultados concretos do projeto foram, entre outros, a criação de rota turísticas de 
diferentes temáticas, ações de marketing direto, criação de novos produtos turísticos e 
desenvolvimento de uma marca do destino. 
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AGORA 2.0: Heritage Tourism for Increased Baltic Sea Region Identity 

 

AGORA 2.0 visa melhorar a identidade comum da região do Mar Báltico com base no seu 
património natural e cultural. Os bens patrimoniais não são apenas atrativos turísticos 
interessantes, mas também pré-requisitos relevantes. O projeto centra-se na busca de 
soluções sustentáveis, portanto foi estabelecida uma cooperação estratégica entre o 
património, o turismo e o setor empresarial. 

O projeto inicia com uma compilação de dados e resultados de estudos de mercado, da 
identificação dos mercados de origem e as tendências na procura deste tipo de turismo. A 
segunda parte deste projeto compreende o desenvolvimento de cinco grupos-piloto 
transnacionais, e engloba a criação de novas soluções e de produtos turísticos inovadores, 
com base nas análises e nos estudo realizados na fase antecedente. 

O AGORA 2.0 vai de encontro à estratégia da União Europeia para a região do Mar Báltico, 
através do desenvolvimento de estratégias para o turismo sustentável. O projeto visa 
melhorar a acessibilidade ao património natural, cultural, turístico e criar uma identidade 
comum da região do Mar Báltico. 

Parceiros:  

• Belarussian Association Country Escape  
• Copenhagen Business School  
• NGO West-Estonia Tourism  
• Estonian Heritage Society  
• Narva City Government  
• Finnish Tourist Board  
• National Board of Antiquities of Finland, Häme Castle  
• University of Greifswald, Institute of Geography and Geology  
• Institute for Tourism and Recreational Research in Northern Europe  
• German Association for Housing, Urban and Spatial Development  
• Entrepreneurs Association Rostock and Surrounding  
• Latvian Country Tourism Association “Lauku Celotajs”  
• Latvian Fund for Nature  
• Latvian Tourism Development Agency  
• Administration of Neringa Municipality  
• Lithuanian State Department under the Ministry of Economy 
• National Foundation for Enterprise Culture  
• Regional Development Agency of Koszalin  
• County of Lebork  
• Kosakowo Commune  
• Association “Sustainable Development” in Gdansk  
• Baltic Sea Tourism Commission (BTC)  
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! CROÁCIA 

 

Projeto ADC  

 

O projeto ADC é um excelente exemplo da mobilização do apoio público para a cooperação 
empresarial nos sectores estratégicos do Sudeste da Europa. 

ADC objetivo é ir para além da especialização produtiva existente entre as empresas na 
área do Adriático-Danúbio e fortalecer o marketing territorial do Adriático-Danúbio na 
economia global através da criação de redes de cluster sectoriais. Estas redes serão 
adequadas para melhorar a integração efetiva da cadeia de valor transnacional, para 
aumentar a competitividade e reduzir as disparidades regionais. Além disso, compreende 
também como objetivo do projeto o aumento do know-how sobre o potencial de cooperação 
transfronteiriça e as formas para a sua promoção, concedendo maior visibilidade às 
Pequenas e Médias Empresas da região. 

Para a realização dos objetivos previstos, a ADC pretende: 

• Identificar as cadeias de valor transnacionais estratégicos, como pilares de 
crescimento e atratividade; 

• Melhorar as relações horizontais entre empresas da região; 
• Aperfeiçoar o ambiente de negócios através de TIC inovadoras (Digital Business 

Ecosystem); 
• Desenvolvimento de marketing territorial como forma de atratividade da região; 
• Incentivar a inovação política, o relacionamento interempresas, uma maior 

visibilidade e acessibilidade dos sistemas produtivos locais e ainda incentivar a um 
maior crescimento regional. 
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! ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA 

Cluster da Economia do Mar em Road Island 

 

O estado de Road Island situa-se na costa leste dos Estados Unidos e é o estado com 
menores dimensões. A sua economia está fortemente ligada ao mar, com especial ênfase 
para a componente de defesa e do ambiental. Um conjunto de empresas industriais e de 
investigação e desenvolvimento proporcionam um forte desenvolvimento dos sectores 
marítimos. 

Em 2005, o Departamento para uma Monitorização Económica Estratégica apresentou uma 
compilação de estudos académicos com recomendações para a uma maior dinamização do 
Cluster Marinho em Road Island - The Development of an Economic Monitoring Strategy, 
2005. 

O Cluster é composto por um conjunto de empresas, instituições ligadas aos recursos 
marítimos de Rhode Island. Compreende um conjunto de sectores: náutica de recreio, 
turismo e eventos, pesca e aquacultura, construção de embarcações, negócios 
relacionados com embarcações, construção de navios, transporte marítimo, militar e 
tecnologia, desenvolvimento e educação na área marinha. 

 

Florida Ocean Alliance 

 

O Florida Ocean Alliance é uma organização não-governamental que associa o sector 
privado (turismo, portos, embarcações, cruzeiros, pesca comercial e de lazer e náutica do 
recreio), às universidades e às organizações sem fins lucrativos na Florida, para proteger e 
desenvolver as áreas costeiras e os recursos do oceano numa perspetiva económica e 
social, de forma sustentada. Tem como propósito posicionar a Florida como líder 
internacional para integrar a conservação do oceano, educação e desenvolvimento 
económico responsável. 

A organização serve como um centro de informações sobre o mar e assuntos costeiros. 
Concentra-se na divulgação e atividades educativas para o público e os formuladores de 
políticas, incluindo conferências, artigos sobre o mar e as políticas costeiras, estudos 
económicos e testemunho para as agências e comissões nacionais ou estaduais envolvidas 
com o oceano ou política costeira. 



  O Astrolábio do Futuro  

     

   41 

                                                          

 

Figura 23 - Organizações membros do Florida Ocean Alliance 

 

Com uma localização privilegiada entre o Golfo do México e o Atlântico, as zonas costeiras 
da Florida são o principal motor da sua economia. Os seus habitantes e os turistas que 
visitam este território nunca estão a mais de 120 km do mar e a sua economia está 
fortemente dependente de seus oceanos e ecossistemas costeiros. 

Em 2010, os municípios do litoral da Florida contribuíram com mais de 584 mil milhões 
dólares no produto regional bruto, ou 79% da economia da Florida. O litoral Atlântico 
contribuiu 366 mil milhões bilhões e da costa do Golfo 218.000 milhões dólares. A economia 
costeira contribuiu com mais de 440 mil postos de trabalho em 2011. Mais de 60% na 
indústria do turismo, e de 20,5% no sector do transporte marítimo. A economia do mar fez 
uma contribuição total de mais de 35 mil milhões de dólares em 2011. Este valor 
correspondeu a 4,7% do produto interno bruto.  

O turismo e a recreação de exterior é uma das indústrias com maior projeção na região, 
tendo recebido 89,3 milhões de turistas em 2011. Entre os principais motivos de visita estão 
os seus oceanos, praias e parques. A Indústria do turismo gerou 72 mil milhões dólares de 
receitas em 2011 e mais de um milhão de postos de trabalho. 

Entre os inúmeros eventos que decorrem anualmente na Florida, relacionados com o 
turismo náutico podem destacar-se Miami International Boat Show e o Fort Lauderdale 
International Boat Show, referidos neste documento. 
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Marina Recreation Association  

 

A Marina Recreation Association (MRA) é a associação de marinas de recreio e de 
operadores na costa oeste dos Estados Unidos da América, México, Havai e Austrália.  

Os seus membros são proprietários e operam uma grande variedade de instalações para 
embarcações em lagos, rios e portos. Estas instalações atendem às necessidades de uma 
ampla variedade de navegadores, desde o pescador que usa um pequeno barco para um 
dia de pesca até ao dono do maior iate. Por outro lado, alguns associados operam em 
instalações 
lacustres e fluviais, incluindo passeios e aluguer de embarcações, reparações, lojas de 
alimentos, restaurantes e estações de combustível. Da mesma forma, as marinas de água 
salgada oferecem serviços equiparados, incluindo docagem, venda de serviços de 
embarcações, clubes e associações de vela e restauração. 

A associação tem como missão representar os interesses da indústria naval, e prestar 
formação e informação em todas as áreas da náutica de recreio. 

Foi criada há mais de quarenta anos por um grupo de operadores de marinas que 
reconheceu a importância de uma base ampla, e de um grupo de operadores que pudesse 
perspetivar o futuro do sector. Originalmente foi organizado para poder ter influência na 
introdução de legislação para melhorar e proteger a indústria das marinas. Atualmente 
assume um papel mais amplo. 

Atualmente, a MRA oferece programas educacionais relevantes para os proprietários de 
marinas e oportunidades de formação em gestão. Realiza também anualmente as 
conferências MRA Educational Conference em vários locais onde fazem formação e 
promoção de rede.  

Entre os serviços proporcionados pela associação aos operadores das marinas e aos seus 
associados podem então ser destacados os seguintes: 

! Uma rede de profissionais de marinas com conhecimento da indústria naval; 
! Conferência Educacional Anual, abordando temas pertinentes ao setor; 
! Modelos tipo para relatórios ambientais, contratos de licença, etc; 
! Informação sobre questões regulamentares; 
! Orientação profissional influenciar futuras regulamentações; 
! Boletim MRA; 
! Website com promoção das marinas aos navegadores; 
! Motor de busca para comércio de produtos e serviços; 
! Serviço de notícias através de redes sociais no Facebook, LinkedIn e Twitter. 
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! FINLÂNDIA 

 

Finnboat  

 

A Finnish Marine Industries Federation – Finnboat – é a Federação das empresas de 
náutica, reunindo cerca de 90% das empresas do sector, desde produtores, designers, 
vendedores, importadores, empresas de aluguer, de serviços náuticos e de formação. 

A Finnboat é também a organização chapéu da indústria e comércio náuticos na Finlândia. 
Os seus membros representam quase cem por cento do volume de negócios, tanto da 
indústria naval do país, como no valor das exportações de barcos. Além de ser um dos 
organizadores da Helsinki International Boat Show, e de outras exposições similares, 
desenvolve um conjunto de outras atividades: 

• Elaboração de documentos e publicações como a Finnboat News, estatísticas da 
indústria marinha; Guia ABC da náutica; 

• Desenvolvimento de sessões de formação; 
• Promoção de conferências de imprensa e comunicados; 
• Coordenação industrial de projetos de exportação, como estudos de mercado e de 

promoção; 
• Promoção das atividades náuticas no mercado doméstico; 
• Coordenação com organizações náuticas, autoridades nacionais e outras 

instituições. 

 
 

 

Programa Cluster Marítimo 

 

O Programa Cluster Marítimo, é uma iniciativa macrorregional de inovação e 
internacionalização dirigido ao Cluster do Mar. É promovido pela agência governamental 
OSKE, Centre of Expertise Programme. 

Este Cluster forma uma rede internacional que compreende cidades, universidades, centros 
de inovação, empresas e agências governamentais (como a própria OSKE e a TEKES).  
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O Programa Cluster Marítimo está focado nas seguintes funções: 

• O aumento do nível de investimento e competência de I&D nas empresas; 
• Intercâmbio e consolidação de informações; 
• Ativação, planeamento e realização de programas; 
• Internacionalização das pequenas e médias empresas e aumento dos seus níveis 

de cooperação. 
 

 

Figura 24 - Programa Cluster Marinho (OSKE) 
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! FRANÇA 

 

Parceria entre a FIN – Fédération des Industries Nautiques e o Conselho Geral de 
Morbihan 

Esta parceria tem como principal objetivo permitir que as empresas da fileira náutica de 
Morbihan possam beneficiar de um acompanhamento reforçado e de um aconselhamento 
local, com base nas especificidades do território. 

Morbihan é um departamento francês localizado na costa atlântica da região da Bretanha. 
Com capital em Vannes e com cerca de 650 mil habitantes. Figura entre os principais 
departamentos franceses em termos de náutica, devido a uma longa tradição de vela e 
iatismo, aos inúmeros eventos náuticos que acolhe (Spi Ouest-France, Eurocat à Carnac, 
Mille sabords au Crouesty) e à grande diversidade de práticas nautas. 

O desenvolvimento da náutica em Morbihan tem um grande potencial de geração de 
riqueza através da criação direta e indireta de emprego, e das receitas turísticas 
proporcionadas pelos eventos náuticos. Desde 2006 que o departamento empresarial do 
Conselho Geral de Morbihan iniciou uma abordagem estruturada ao sector da náutica e da 
construção naval no sentido de desenvolvimento de um cluster. 

O cluster náutico é formado por uma rede entre as empresas e os laboratórios da 
Universidade da Bretanha do Sul e promove a formação de todos os tipos de parcerias que 
incentivem a inovação num sector que representa 500 empresas e 5600 postos de trabalho. 
Como suporte, o departamento deliberou pela formação de cinco dispositivos de apoio 
dedicados ao cluster. Estes poderão ser utilizados no âmbito de projetos de 
desenvolvimento de parques empresariais, investimentos (portos secos, imóveis), 
recrutamento e inovação. A este cluster foram também disponibilizadas ferramentas de 
comunicação coletivas como um portal na internet, folheto de promoção e uma newsletter. 

 

A Federação Indústrias Náuticas (FIN) tem como propósito 
defender, representar e promover as questões da indústria 
náutica francesa. Com mais de 600 membros, representa 
cerca de 80% do volume de negócios do sector. É o 
principal interlocutor das autoridades públicas mo plano 
regional, nacional e europeu.   

A FIN presta assessoria a empresas no âmbito legal, social, económico e técnico. Assume 
também um papel de informação ao público em geral e os meios de comunicação, 
especialmente no que diz respeito às novas tendências de mercado. É o organizador da 
Maritima, o salão de economia marítima e da costa, e dos salões náuticos de Paris e de 
Cannes e é responsável por eventos como a Festa da Náutica. 
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No âmbito da sua ação de desenvolvimento da náutica, contribui para o desenvolvimento da 
prática dos desportos náuticos em cooperação com as federações desportivas. Procura 
também promover o desenvolvimento sustentado do sector em termos ambientais através 
de iniciativas como a criação da Associação para a Náutica de Recreio Eco Responsável 
(REA). Esta associação organiza e lidera o desenvolvimento do sector francês do 
desmantelamento de barcos de recreio fora de uso. 

Internacionalmente, está também envolvida no desenvolvimento do sector náutico, sendo 
membro fundador da Federação Europeia das Indústrias Náutico (European Boating 
Industry) cujo papel principal é o de representar e defender os interesses das indústrias 
europeias de água. Em coordenação com a Ubifrance (agência francesa de apoio à 
internacionalização das empresas) realiza ações facilitadoras da presença dos seus 
membros nas exposições internacionais de referência. 

 

Gestão Dinâmica de Portos  

 

A Gestão Dinâmica de Portos é um sistema de funcionamento em rede que permite 
explorar as vagas temporárias dos postos de amarração ao longo do ano. O sistema é 
gerido através de um software informático.  

Um dos exemplos da sua aplicação, pioneiros 
neste sistema, é o Passeport Escales, que 
envolve cerca de 40 marinas, sobretudo da 
costa atlântica. Os navegadores não 
necessitam de contratar um posto de 
amarração num determinado porto, apenas 
contratam um lugar virtual, para o espaço 
temporal de um ano, em qualquer um dos 
portos da rede com uma vaga temporária. 

 

Estima-se que durante o verão de 2010, os portos aderentes tenham gerado 45.000 locais 
de amarração adicionais com este sistema. 

 

 

 

 

Figura 25 - Gestão de Vagas no Passaporte de 
Escalas 
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Barco partilhado 

 

O Barco Partilhado é inspirado no sistema de time-sharing ou dos sistemas de partilhas de 
automóveis, que consiste em repartir o uso de uma embarcação entre vários indivíduos, 
mediante um contrato com uma determinada duração ou em regime de copropriedade. 

Para o melhor funcionamento deste projeto, existe um conjunto de websites que servem de 
intermediários entre os vários intervenientes, nomeadamente os donos das embarcações, 
os navegadores e outros utilizadores. O sistema permite uma redução significativa dos 
custos, pela partilha de despesas como a manutenção anual, o lugar de amarração, 
seguros, entre outros. 

Por outro lado contribui para diminuir a subutilização dos equipamentos, potenciando o 
acesso a novos navegadores. 

 

ANEL      

                                                                                                                                      

A Association Nationale des Elus du Littoral – ANEL –  foi fundada em 1978 e reúne os 
representantes eleitos de todas as autoridades locais costeiras da França, tais como os 
municípios, as cidades e as comunidades urbanas e os departamentos marítimos. 

A Associação visa promover o diálogo e a troca de experiências sobre questões específicas 
para as comunidades costeiras, entre as comunidades locais e todos os atores profissionais 
relacionados, públicos e privadas. 

Esta associação tem vindo a trabalhar sobre as seguintes questões: 

• Prevenção da erosão costeira e gestão do litoral; 
• Propriedade imobiliária e planeamento urbano; 
• A reconversão portuária e o futuro da pesca; 
• O desenvolvimento económico das cidades costeiras; 
• Gestão dos riscos de inundação e inundações costeiras; 
• A monitorização da qualidade das águas balneares; 
• A qualidade da água do mar para as atividades de marisco; 
• Concessões de praia e o uso de domínio público; 
• Património marítimo; 
• Novos modelos de governança para o mar e da costa; 
• Náutica de recreio; 
• Limpeza e manutenção de praias; e 
• A segurança marítima e a prevenção da poluição. 
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Sailing Valley 

                                                                                                            

O Sailing Valley é um cluster situado na Bretanha do Sul, que reúne um conjunto de 
equipas de navegadores de renome internacional, de estruturas de inovação e tecnologia e 
empresas produtoras de embarcações de competição. O Sailing Valley  é responsável por 
cerca de 1000 empregos em mais de 60 empresas, no total representam 130 milhões de 
euros de receitas para as regiões costeiras entre Brest e Vannes.  

As corridas de embarcações marítimas, têm um suporte mediático intenso através de um 
conjunto de eventos como a Vendée Globe, Route du Rhum, Transat Jacques Vabres e 
outras competições, combinando uma componente de aventura com desafios tecnológicos. 
No entanto só recentemente a fileira tecnológica e o sector industrial começaram a receber 
a atenção das comunidades. 

O Pólo de Tecnologia e Inovação de Lorient (LTI - 
Lorient Technopole Innovations) foi criado em 1996 
para promover o desenvolvimento económico com 
base na inovação. A análise das competências e dos 
atores da inovação do território têm identificado e 
desenvolvido um conjunto de polos de excelência.  

Estas ações conduziram à criação, em 2005, do Eurolarge Innovation, uma estrutura 
dedicada ao apoio e à facilitação do processo tecnológico da náutica de recreio em toda a 
Região da Bretanha.  

O Eurolarge Innovation apoia projetos de inovação de empresas ao serviço de 
embarcações de competição: arquitetura e construção naval, fabricação de equipamento 
náutico, equipamentos de segurança, equipamentos eletrónicos de bordo, acessórios, 
revestimentos de casco. Estas empresas são, muitas vezes, líderes nos seus mercados, e 
reconhecidas internacionalmente pela sua experiência e know-how.  

O desempenho das embarcações, a segurança dos marinheiros e do barco, assim como as 
comunicações são os principais vetores de inovação no sector. O Eurolarge procura ainda 
desenvolver um amplo programa de eventos em torno de seminários técnicos. Os tópicos 
incluem: as novas tecnologias de comunicação, informação e cobertura mediática de 
desportos de aventura, as inovações têxteis para a náutica, a diversificação dos mercados 
de tecnologia de embarcações de corrida, as novas tecnologias, e a segurança marítima, 
gestão baseada em projetos. 

 

 

 

 

Figura 26 - Eurolarge Innovation 
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PROMOTOR COFINANCIAMENTOPARCEIRO


